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MONITORAMENTO: Na última semana, as precipitações acumuladas atingiram grande parte da região sudeste. Os acumulados mais
significativos registraram entre 50 e 70 milímetros, atingindo o noroeste, centro-oeste, sudeste e sudoeste de Minas Gerais; o
extremo-norte e o sudoeste do Rio de Janeiro, assim como extremo norte e o extremo-sul do Espírito Santo. Nas demais áreas do
sudeste, os acumulados de precipitação variaram entre 10 e 30 milímetros. Apenas no centro-sul e no litoral do estado de São
Paulo que não houve registro de acumulados. A umidade do solo variou entre 55 e 75 milímetros na maior parte da região. Já no
norte, noroeste e centro-oeste do estado de São Paulo, bem como no norte de Minas Gerais, as reservas hídricas do solo estiveram
menos elevadas, oscilando entre 35 e 55 milímetros. Já no extremo-norte de Minas Gerais e no centro-sul e litoral do estado de São
Paulo que as reservas hídricas do solo estiveram mais baixas, oscilando entre 5 e 25 milímetros. A estiagem agrícola durou entre 20
e 40 dias em toda a região sudeste. A área plantada na temporada de verão da safra 2010/11 no Estado de São Paulo terá um
crescimento de 2,9%, conforme levantamento do Instituto de Economia Agrícola (IEA) e da Coordenadoria de Assistência Técnica
Integral (CATI), ambos ligados à Secretaria de Agricultura paulista. O primeiro levantamento aponta para o cultivo de 1,28 milhão
de hectares, ante 1,25 milhão do ciclo passado. O principal destaque é a  volta do interesse dos agricultores pelo algodão. A
expectativa  é que a  área  com a  pluma mais  do que dobre  de tamanho em comparação  ao ciclo  anterior e passe  a  ocupar
praticamente 20 mil hectares na safra 2010/11. As duas entidades identificaram a volta do interesse, principalmente na região de
Avaré. (Com: Notícias Agrícolas)

 

PREVISÃO: Nos próximos sete dias, a previsão aponta que os acumulados mais significativos de precipitações devem oscilar entre 180 e 200 milímetros, atingindo a região central de Minas Gerais, assim como o

norte do Espírito Santo. Em grande parte de Minas Gerais, no sul do Espírito Santo e em todo o estado do Rio de Janeiro, as precipitações acumuladas devem registrar entre 90 e 110 milímetros. Já em todo o

estado de São Paulo e no sudoeste de Minas gerais que os acumulados devem ser mais baixos, registrando entre 30 e 50 milímetros. As temperaturas máximas podem registrar entre 26°C e 28°C em grande

parte do sudeste. No noroeste de São Paulo; no sudoeste de Minas Gerais, no norte do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, assim como no noroeste e nordeste de Minas Gerais que as máximas devem ser ainda

mais elevadas, variando entre 29°C e 32°C. Já no sudeste e nordeste de Minas Gerais que as máximas seguirão mais amenas, ficando entre 23°C e 25°C. As temperaturas mínimas devem marcar entre 17°C e

19°C na maioria dos estados da região sudeste. Já no sudeste de Minas Gerais que as mínimas poderão ser ainda mais amenas, oscilando entre 14°C e 16°C. No noroeste e nordeste de Minas Gerais, assim como

no litoral do Rio de Janeiro e do Espírito Santo que as mínimas podem ser menos baixas, ficando entre 21°C e 23°C. Nos próximos dois dias, quase toda a região sudeste apresentará condições razoáveis de

colheita e de aplicação de defensivos agrícolas. Já no Espírito Santo e no nordeste de Minas Gerais, as condições seguirão desfavoráveis. As condições para a aplicação de tratamentos fitossanitários seguirão

desfavoráveis para quase toda a região, exceção feita a todo o estado de São Paulo e ao sudeste e sudoeste de Minas Gerais, onde as condições seguirão favoráveis. Não haverá necessidade de irrigação agrícola

para quase todo o sudeste, exceção feita para quase todo o estado de São Paulo, onde as condições serão apropriadas para irrigação.  Nas próximas 48 horas. as condições para irrigação agrícolas serão

necessárias. O manejo do solo seguirá razoável a favorável em grande parte da região, exceto para o estado do Espírito Santo e centro-sul do estado de São Paulo em que as condições estarão desfavoráveis.

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:
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